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Todas estas fontes de emissão utili-
zam a propagação de ondas de alta frequên-
cia nocivas para os seres vivos, jamais tendo 
existido dúvidas quanto a esta questão de 
saúde pública; todos os estudos indepen-
dentes o demonstram.

Daí, o crescimento descontrolado 
das patologias relacionadas com a utilização 
de altas fequências, e isto não é só de agora!

Existem ondas electromagnéticas 
benéficas que curam; existem ondas que des-
troem a saúde.

Ao optarem pelo SMART METER, es-
colheram uma tecnologia radioactiva e intru-
siva, colocando em risco a securança da saúde 
dos nossos concidadãos.

Estamos ao vosso dispor para vos 
fornecer (por internet) um dossier completo 
sobre os efeitos causados pelas altas frequên-
cias.

Organizemo-nos; façamos escutar A 
VOZ DA RAZÃO PELA DEFESA DA SAÚDE, junto 
do Conseil d’État, do Cabinet Grand-Ducal, da 
Chambre des Députés luxemburguesa e eu-

ropeia, dos eleitos locais, das administrações 
comunais, das agências imobiliárias, das admi-
nistrações de saúde pública e da comunicação 
social.

Principais páginas a visitar na internet:
www.next-up.org

www.robindestoits.org
www.santepublique-editions.fr

www.criirem.org

Cada um poderá contribuir para esta causa 
nobre, segundo as suas possibilidades.
Ajude-nos a concretizar fazendo um donativo 
para o nosso envelope financeiro, o que pos-
sibilitará continuar a luta por esta justa causa. 
Eles têm o dinheiro e os apoios das engre-
nagens do poder; eles aproveitam-se da desin-
formação; nós somos a maioria. APOIE–NOS!

SMART METER
NÃO QUEREMOS CONTADORES 

TÓXICOS DENTRO 
DE NOSSAS CASAS !

QUEREMOS MANTER OS 
CONTADORES MECÂNICOS, POIS 
SÃO INÓQUOS PARA A SAÚDE, 

ROBUSTOS, FIÁVIES E COM 
EFICÁCIA COMPROVADA.

A decisão da Chambre des Dépu-
tés do Luxemburgo relativamente à instala-
ção de um novo contador de electricidade, o 
contador SMART METER, em todo o território 
nacional (a ser seguido pela instalação de um 
outro contador para o gás e de outro para a 
água) corresponde ao desejo de um agrupa-
mento de interesses económico composto 
por empresas e comunas; uma escolha feita 
unilateralmente, sem a consulta prévia da po-
pulação.

Uma decisão aparenetement inofen-
siva apenas mas com consequências negativas 
sobre a nossa saúde e a nossa carteira.

O contador é selado para evitar in-
tervenções técnicas, o que deveria ser consi-
derado inaceitável pelos consumidores e pela 
administração luxemburguesa.

1 – O SMART METER actua sobre a 
instalação eléctrica privada dos habitantes e 
injecta uma corrente permanente de alta fre-
quência (para a comunicação de dados via a 
rede eléctrica) que é nociva para a saúde das 
populações, pois é tóxica e cancerígena.

Este métido emite altas fequências 
24 sobre 24 horas através das tomadas eléc-
tricas e electrodomésticos como máquinas de 
lavar e secar, candeeiros de mesa de cabecei-
ra e escritório, iluminação de tecto, etc…

A esta poluição radioactiva é ne-
cessário acrescentar a que é irradiada a partir 
das casa dos vizinhos, atravessando as pare-
des comuns. Não é possível escapar à radia-
ção, mesmo tendo uma instalação eléctrica 
blindada.

Habitantes de países como o Ca-
nadá, os Estados Unidos da América e a 
Austrália, onde estes contadores foram ins-
talados, apresentaram sintomas de dores de 
cabeça, desorientação, vómitos, depressão, 
irregularidades do ritmo cardíaco, distúrbios 
do sono, dificuldades de concentração, per-
das de memória, náuseas, vertigens, etc…

Não poderá a decisão de instalar 
esta tecnologia ser comparada a um acto de 
recusa de assistência a pessoas em perigo?

2 – O SMART METER provoca a des-
truição e degradação de aparelhos eléctricos 
comuns, com riscos associados a incêndio, a 
ponto de as próprias companhias de segu-
ros, já a braços com os danos causados pelo 
amianto, o chumbo, a utilização ou dissemi-
nação de organismos geneticamente modifi-
cados, não mais cobrirem os danos causaddos 
pelas ondas electromagnéticas.

Estamos avisados! Sem a cobertura 
de um seguro, quem se responsabilizará pela 
deterioração dos electrodomésticos e pelos 
incéndios em nossa casa?

3 – O SMART METER funciona tão 
bem ou tão mal que por via da correcção do 
deslocamento de fase, a sua factura de elec-
tricidade apresentará um aumento de 10% a 
20%.   
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nossa conta 
CCP IBAN: LU24 1111 1916 0025 0000

Code BIC: CCPLLULL
Com a menção “SMART METER”

Junho 2016

AJAMOS UNIDOS, A NOSSA SAÚDE DEPENDE 
DO NOSSO COMPROMISSO, DOS NOSSOS 

FAMILIARES E DOS NOSSOS AMIGOS

SMART METER
DANGER

ARNAQUE

STOP

COMPTEUR ELECTRIQUE TOXIQUE

SMART METER

RADIATIONS 
HAUTES FRÉQUENCES
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 Com uma taxa de 6,5% de desempre-
go, será mesmo necessário contribuir para au-
mentar a desocupação profissional?

 7 – Esta indústria de contadores es-
piões chega-nos trazida por grandes empresas 
americanas que invadem a Europa! Ela propor-
ciona negócios chorudos aos homens de negó-
cios, à nossas custas.

 Por todo o mundo, estes contadores 
provocam a oposição dos cidadãos.
A Áustria declara: “quem não quiser o novo 
contador, não o terá”.

 O Governo alemão, após a organiza-
ção de uma sondagem, estipula: “a adopção 
massiva de novos contadores não é do inte-
resse do consumidor alemão”.

 É claro e sem confusões! Como se fos-
sem funcionários europeus a procurar impôr.

 Em França, aumenta a recusa em uti-
lizar esta tecnologia.

 Conscientes dos riscos, um número 
de comunas francesas recusa a instalação dos 
novos contadores.
169 cidades recusaram instalar estes novos 
contadores nas suas comunas.

 Se a Suécia e a Itália os instalaram, 
a Alemanha, a Áustria e o Estado da Califór-
nia (EUA) recusaram, ao mesmo tempo que 
o Canadá desinstala 105.000 contadores após 
vários problemas. Os consumidores podem 
recusá-los. E no Luxemburgo… também!
 
 A cereja no topo do bolo… depois do 
SMART METER, estão já a planear a instala-
ção futura de contadores de gás e da água. É 
o mesmo que abrir as nossas portas a danos 
causados pelas radiações.

 Estimada senhora, caros senhor,

 Estando informada(o) sobre a decisão 
tomada pelos dos deputados luxemburgueses, 
convidamo-la(o) a  informar os seus vizinhos, 
amigos e família sobre estes factos. Nós pode-
mos dar apoio a reuniões de bairro, discussões 
públicas e sessões de esclarecimento: orga-
nize-as!

 Tendo como ponto de partida o dos-
sier SMART METER, convidamo-la(o) a conhe-
cer o máximo possível sobre o AUMENTO 
EXPONENCIAL do nível de radiações de ALTA 
FREQUÊNCIA emitidas pelas tecnologias usa-
das nos telemóveis e outros aparelhos e que 
afectam as nossas habitações, os espaços ex-
teriores da cidade, as ruas, os parques públi-
cos, as crèches, as escolas, os lares de terceira 
idade, os hospitais, etc…

 Antenas de telecomunicações, 
micro-ondas, telemóveis, computadores 
portáveis, placas de indução, telefones sem fio 
(Dect), Wi-fi,… quasi-omnipotent.

  
 
 Na realidade, os contadors necessi-
tam ser renovados a cada 15 a 20 anos. 

 Quem paga esta factura? O contri-
buinte, claro! O custo está calculado entre 
200€ a 300€ por instalação de contador, in-
cluindo residências secundárias.

 Evidentemente que o peso deste 
custo nas nossas factura se fará gradualmente 
(sete mil milhões de euros é o valor estimado 
do envelope financeiro em França). “Agrupa-
mento de interesse económico”… interesse 
para quem?
 
 No Quebec (Ca            nadá) e em Es-
panha, depois da instalação dos contadores, 
todas as facturas sofreram aumentos e nada 
nos impede de pensar que o mesmo não se 
passará no Luxemburgo.

 4 – Este sistema electrónico repre-
senta, inclusivamente, uma invasão da sua 
privacidade: é como viver com um espião 
dentro de sua casa.

 Os hábitos e as interacções com os 
aparelho eletrónicos serão registados (ficam 
a saber quando se levanta, quando se deita, 
quando liga e desliga os interruptores e a te-
levisão, quando parte de férias, quando a casa 
está vazia, etc…).

 Vigiados até ao mais pequeno detal-
he das nossas vidas! Uma fonte de informação 
sobre os nossos hábitos de consumo; tudo se 
vende e tudo se compra nesta sociedade!

 5 – Esta técnica permite interromper 
o funcionamento de todo o tipo de aparelhos, 
de dia ou de noite, sem o seu conhecimento (a 
caldeira e os radiadores eléctricos, etc…), com 
as “melhores” intenções do mundo.
 
 Os consumos “apagados” pontual-
mente à distância via o systema SMART ME-
TER, não serão deduzidos na vossa factura.

 Não obstante, estes valores 
não-consumidos serão facturados. Fun-
cionando nos limites das potências, vários 
clientes do SMART METER tiveram de pagar 
mais por uma potência eléctrica mais forte.

 6 – A adopção por esta tecnologia 
provocará a supressão de centenas de em-
pregos; pode ler-se num panfleto publicitário 
distribuído pela população que o sistema 
“funcionará de maneira autónoma com mui-
to poucos recursos humanos”.

 

   

  
 
 

SMART METER CONTADOR TOXICO É 
SEMELHANTE AO LINKY FRANCÊS.
DEVEREMOS MESMO ACREDITAR 
QUE NOS FARÁ ECONOMIZAR DINHEI-
RO…?

SEMEIE A VIDA!
O CONTADOR SMART METER SEMEIA A 
DOENÇA E É UM ABSURDO ECONÓMI-
CO, ECOLÓGICO E SANITÁRIO!

Na edição de 16.05.2016 do jornal Le 
Jeudi, Luxmetering (agrupamento de in-
teresse económico de quatro empresas e 
três comunas) declara: “Não haverá nem 
cortes de electricidade, nem multas. Mas o 
dia virá em que o contador antigo não mais 
será utilizável. Só haverá contadores inte-
ligentes para instalar e os clientes, simp-
lesmente, não poderão escolher.” Tempo 
útil de vida dos contadores actuais: 50-60 
anos. Que desperdício!

PODE RECUSAR A INSTALAÇÃO DO 
CONTATOR; ENVIE UMA CARTA A 

LUXMETERING
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